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Manchetes

EXAME: CNJ aponta precariedade em prisões com gestantes e lactantes
O Globo: Marun diz que intervenção 'é guerra' e sugere drones em favelas
G1: Ministro da Segurança Pública inaugura unidade da PRF em Cascavel
EXAME: PF vai criar coordenação de combate às facções criminosas
Folha de S. Paulo: Crime organizado recruta talentos da informática e se adapta à era 
digital
Correio Braziliense: Militares do Exército são presos acusados de tráfico de armas

Síntese das principais notícias

Controle Extern  o  

Medida provisória: O Globo noticia que o secretário de Orçamento do Ministério do 

Planejamento, George Soares, disse na última quinta-feira (22) que a liberação de R$ 1 

bilhão para a intervenção no Rio de Janeiro será feita por medida provisória (MP). Ele 

esclareceu que, por ser um crédito extraordinário, o valor não será contabilizado no teto 

de gastos públicos (pelo qual as despesas não podem crescer mais que a inflação do ano

anterior), mas conta para a apuração do resultado primário. Os recursos destinados a 

programas que já existiam mas que passarão a ser competência do ministério serão 

migrados para o orçamento da pasta. 

Reunião com polícias: O general Richard Nunes, secretário de Segurança do Rio, 

nomeado pelo interventor federal, Walter Braga Netto, realizou na quinta-feira (22), a 

primeira reunião com as cúpulas da Polícia Civil, da Polícia Militar e com representantes 

das sete regiões integradas de segurança do estado, no Centro Integrado de Comando e 

Controle (CICC), no Centro do Rio. O general disse que tratou do fortalecimento das 

polícias. Em coletiva, o general se solidarizou com as famílias dos policiais mortos em 

menos de 12 horas no estado na última quarta-feira (21) e disse que a Divisão de 

Homicídios (DH) está investigando o caso como prioridade. Notícia do G1. 
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'É guerra': O ministro Carlos Marun, responsável pela articulação política do governo, 

disse, nesta quinta-feira, que a intervenção federal no Rio de Janeiro "é uma guerra", mas

da qual acredita que o governo sairá vencedor. Marun afirmou que o problema da 

violência no Estado deveria ter sido enfrentado há tempos pelos governos fluminenses, já 

que agora a luta é contra um "inimigo organizado". Carlos Marun disse que apresentou 

algumas ideias tanto ao ministro da Segurança Pública, Raul Jungmann, quanto ao 

interventor federal, general Walter Braga Netto. Entre as sugestões estão o uso de drones

nas favelas do Rio e fronteiras no país, além de um banco de dados integrado na 

segurança pública de todos os Estados e dados integrados entre a Polícia Civil e a Polícia

Federal. Notícia do O Globo.

Nova unidade: G1 informa que o ministro da Segurança Pública, Raul Jungmann, 

inaugurou nesta sexta-feira (23) a nova unidade operacional da Polícia Rodoviária Federal

(PRF) em Cascavel, no oeste do Paraná. Instalado na BR-277, o posto é considerado 

estratégico no combate a crimes como o tráfico de drogas e de armas e munição que 

entram pelo país pela fronteira com o Paraguai. O novo posto é blindado, tem 3,6 mil m² e

custou R$ 3,6 milhões.

Investimentos de verba: O governador Luiz Fernando Pezão afirmou, na última quinta-

feira (22), que o total de R$ 1 bilhão anunciado pelo presidente Michel Temer é suficiente 

para cobrir os investimentos durante um ano na área de Segurança. Pezão, que diz ter 

ficado surpreso com o volume de recursos liberados por Brasília, explicou que o déficit da 

área — estimado em aproximadamente R$ 1,4 bilhão — é de responsabilidade do Palácio

Guanabara. De acordo com o Palácio, a expectativa é que cerca de R$ 900 milhões 

(referentes a 13° salário e gratificações) sejam quitados no mês de abril. O governador 

acrescentou que os recursos liberados por Brasília para os investimentos durante a 

intervenção devem ser administrados diretamente pelo Exército para evitar a burocracia 

do Estado.

UZZ-18: Extra noticia que traficantes da favela 590, em São Gonçalo, na Região 

Metropolitana do Rio, usaram munição calibre 9mm, do lote UZZ-18, para matar dois 

bandidos de uma facção rival, em 26 de julho de 2015, no bairro do Pacheco. Um dos 

acusados pelos assassinatos é Cleyton Passos Gomes, o Cleytinho, que está preso e vai 



à júri popular pelos assassinatos. O lote é o mesmo da munição usada na execução de 

Marielle Franco e do motorista Anderson Gomes, no último dia 14. Além das mortes no 

bairro do Pacheco, em outros dois homicídios investigados pela Divisão de Homicídios - 

um em Niterói e outro dois, em São Gonçalo - também foi usada munição do lote UZZ-18.

Coordenação de combate: EXAME noticia que, para expandir a atuação da Polícia 

Federal no combate ao narcotráfico, o novo diretor da Polícia Federal, Rogério Galloro, 

vai aumentar as atribuições da Coordenação-Geral de Polícia de Repressão a Drogas 

(CGPRE). A partir de agora, a divisão passará a se chamar Coordenação-Geral de 

Repressão a Drogas e Facções Criminosas e terá como meta investigar os grupos 

criminosos organizados que atuam no tráfico transnacional de drogas – como Primeiro 

Comando da Capital (PCC), Comando Vermelho (CV) e Família do Norte (FDN). A medida

tem o objetivo de adequar a PF às novas funções dentro do Ministério Extraordinário da 

Segurança Pública. A proposta de Galloro já está com o ministro, responsável por 

oficializá-las.

Tráfico de armas: Correio Braziliense noticia que nas primeiras horas da manhã desta 

sexta-feira (23), agentes da Polícia Civil foram às ruas do Distrito Federal e de municípios 

do Entorno para cumprir 22 mandados de prisão temporária e 40 de busca e apreensão 

contra organização criminosa responsável por tráfico de armas. A corporação batizou a 

operação de Shooter. Entre os envolvidos, estão quatro militares do Exército Brasileiro, 

entre reformados e ativos, além de colecionadores de armas. 27 suspeitos já foram 

presos, seis deles em flagrante, de acordo com informações da Polícia Civil. Em nota, o 

Exército confirmou que, entre os presos, está um integrante ativo da Força e que aguarda 

outras informações sobre as investigações para adotar os procedimentos legais e 

disciplinares cabíveis. 

Sistema Prisional

Interdições decretadas: G1 noticia que das 50 unidades prisionais de Santa Catarina, 44

estão com algum tipo de interdição decretada pela Justiça. O poder judiciário afirma que 

novas vagas são necessárias. Porém, a Secretaria de Justiça e Cidadania enfrenta 

resistências dos municípios para fazer mais presídios. Como não é permitido entrar 



nenhum preso além do limite oficial de vagas em caso de interdição nas unidades, presos 

estão sendo liberados mesmo com mandado de prisão em aberto. A massa carcerária do 

estado é de 20,5 mil presos para um total de 16 mil vagas. 

Precariedades: EXAME noticia que o Conselho Nacional de Justiça (CNJ) divulgou, na 

quinta-feira (22), resultado de vistoria em 24 estabelecimentos penais femininos, nos 

quais vivem 179 gestantes e 167 lactantes, população enfatizada na análise, constatando 

condições precárias na maior parte das unidades. As vistorias foram realizadas entre os 

dias 25 de janeiro a 5 de março; outras vistorias ainda estão sendo realizadas. O 

Conselho listou como problemas mais graves a existência de banheiros e cozinhas sem 

higiene; a falta de berços em quartos de lactantes e a identificação de 21 crianças sem 

registro de nascimento vivendo em presídios. 

Era digital: Folha de S. Paulo noticia que, com o advento da internet, tornou-se muito 

mais fácil adquirir entorpecentes. O crime organizado passou por tantas mudanças nos 

últimos 30 anos, em termos qualitativos e quantitativos, que autoridades e políticos 

enfrentam extrema dificuldade para acompanhar seu desenvolvimento. Sites de venda de 

drogas na dark web, (internet oculta, que só pode ser acessada com navegadores 

especiais) são apenas uma dentre as muitas maneiras pelas quais a cultura digital exerce 

impacto significativo nesse universo ilícito.


